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DIA  MONTEHOREBIANO DE AÇÕES DE GRAÇAS 
 

O terceiro domingo de novembro é o Dia de Ação de Graça 
separado pela família montehorebiana em seu calendário, para 
dedicar-se à reflexão sobre os grandes feitos do Senhor, tanto na 
vida coletiva quanto particular de seus filhos; e assim  fazer-nos 
chegar ao reconhecimento de sua graça e misericórdia para com 
todos que o invocam.   Ação de Graça é mandamento bíblico: 

“Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te esqueças 
de nenhum de seus benefícios... Dai graças ao Senhor; 
invocai o seu nome; fazei conhecidos os seus feitos entre 
os povos...Louvai ao Senhor. Louvai ao Senhor, porque ele 
é bom; porque a sua benignidade dura para 
sempre...(Salmos 103:2;105:1;106:1,respectivamente). 

Bendizer a Deus é  ‘dizer bem sobre Deus’!  O ser humano 
nasce chorando e chorando continua por toda sua vida, nunca está 
satisfeito com qualquer que seja a situação de sua vida que consiga 
conquistar.  O comportamento predominante é como o de um 
‘credor’  da vida, de alguém que aqui chegou simplesmente para 
receber; julga ser seu direito ter e receber tudo que sua ambição 
almeje. Dificilmente alguém se coloca como um  ‘devedor’  à vida, 
de alguém que aqui chegou para se dar para o bem comum de todos. 
Quando alguém se entende como sendo uma dádiva de Deus ao 
mundo, sua vida assume um sentido diametralmente oposto ao da 
grande maioria.  

O evocativo, o apelo  “e não te esqueças de nenhum de 
seus benefícios”, ressalta a fragilidade do senso de gratidão que 
norteia o egocêntrico comportamento humano! Basta um mês 
impossibil itado por uma enfermidade, e já vocifera seu infortúnio e 
o trabalho que terá com o seguro ou com INSS! Se esquece que 
durante meses ou anos nada tivera, nada sofrera; e no entanto não 
fora capaz de levantar em um só momento os olhos aos céus e 
agradecer a dádiva da vida, da saúde, do trabalho, da família, dos 
amigos! Basta um fim de semana prolongado chuvoso, e já blasfema 
os céus  e a terra; se esquece dos muitos outros colorido com céu de 
brigadeiro,  e não fora capaz de adorar ao Senhor da criação! 

Tudo isso nos faz refletir sobre a necessidade de quando em 
vez parar, e contar os feitos de Deus que nos cercam por onde quer 
que vamos! 

 


